
JORNAL POLÍTICO, RELIGIOSO E LITTERARIO
a, 
) PUBLICA-SE ÁS TERÇAS FEIRAS

Redactores o Bacharel J. A. Gomes Pereira e J. Leite.

ma. 
duos 
Bua 

ã)

Preço (TasBlgnalura 
Anno 1^500 rs., semestre 900 rs. 
e trimestre a findar em 30 de ju­
nho SOOrs. Os artigos assignados 
são extranhosá redaccão.

Toda a correspondência deve ser dirigida ao Admi­
nistrador do Jornal, 0 POVO BE BRAGA, Typographia 
Lealdade, Rua de Jano. Vende-se por 40 rs. em todos 
os Kiosques da cidade.

Preço dos annamcios

188(1Por linha........................... 20 rs.
-Repetição............................ 10 •
Communioados........ ......... 20 »

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- t ■-

lo
dos, 
iles, 
iara 
ira- 
A.

>silo 
em

roço 
jndo 
para

:rns 
d’a- 
i de

tiei- 
do

i os

eci- 
aga, 
t de 
ler­

do 
ar- 
ita 
rar 
na 
ro, 
eu

ilei

EXPEDIENTE

‘ Aquelles’ srs. a quem toma­
mos a liberdade de enviar o nos­
so jornal, e o não queiram rece­
ber, pedimos o obséquio de o de­
volver a esta redacção, para as­
sim podermos regularizar os 
nossos traba|hos: caso o não fa­
çam, contal-osdiemos em o nu­
mero, dos nossos assignantes.

mos aos confrades de todas as confrarias 
erectas riesta cidade acompanhem a mesma 
procissão na fôrma do antigo costume e 
seb as penas comminadas na Constituição 
Synodal d'esta Arcludiocese Primaz das 
Hespanhas. E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, Mandamos passar o pre­
sente editai que será aflixado no anteparo 
da Sé Primacial.

Dado em Braga sob Nosso Signal e Seilo 
das Nossas Armas, aos 3 de agosto de 
1880. E eu padre José Luciano Gomes da 
Costa, secretario da Camara, o subscrevi.

BRÁGA -27 DE JULHO

Já não será fácil encontrar n’esta ci­
dade e diocese homem de senso com- 
nrnm, que tome a serio esse brulesco 
Melchisedech, que para ahi se alberga 
de dia no paço dos arcebispos, ás noi 
tes n’uma quinta chamada de— Caba- 
nas. = Mas como a sua alta posição 
lhe dá uns certos íòros e previlegios, 
qne todos respeitam quando são o apa- 
nagio d um verdadeiro mérito e d uma 
provada superioridade, vamos transcre­
ver um inepto e imbecil edital, que elle 
acaba de publicar a respeito d uma pro­
cissão que todos os annos costuma per- 
cerrer de madrugada, as ruas d esta ci­
dade, no proximo dia 10 do corrente.

Eis o edital:

D. JOÃO CHRISOSTOMO DE AMORIM
Pessoa, por mercê de Deus etc.

A quantos o presente edital virem, saude 
e paz para sempre em Jesus Christo Nosso 
Divino Salvador.

Fazemos saMr, que por parte do juiz e 
mezarios da irmandade de Nossa Senhora 
d’Ajuda, e S. Sebastião das Carvalheiras, 
d'esta cidade de Braga, Nos foi representado 
qne, desde romotos tempos, costumam fes­
tejar ao invicto Martyr S. Sebastião, no dia 
10 de agosto, precedendo a toda a funeção 
uma procissão em volta dos antigos muros 
da cidade, na manhã do dito dia com as 
Imagens dos gloriosos Martyres S. Lourenço 
e S. Sebastião, e sua reliquia, em acção de 
graças a Deus Nosso Senhor, que por inter­
cessão d’estes Santos Martyres livrou os 
habitantes d’esta cidade, do flagelo da pes­
te, que assolou todo este reino no anno de 
1579, á qual procissão são obrigadas a 
acompanhar todas as confiarias da cidade. 
Em vista do que, e do mais que os ditos 
mezarios representaram, os auctorisamos 
para celebrarem no presente anno a dita 
festividade no dia 10 de agosto: e Manda-

João Arcebispo Primaz

Agora uma pequena analyse, e umas 
rapidas observações.

A respeito de grammalica, só diremos 
que nos doe o coração, (piando vemos 
reprovar cm insliucçãu piimaiia umas . 
pobres crianças, por não saberem des- 
cubrir o sugeilo ou o verbo d’uma ora­
ção. ou porque não dividiram bem as 
orações d'um período qualquer, e lemos 
depois n’um documento official, firmado 
pelo nome d’um prelado, laureado com 
um capello em tbeologia, um amontoado 
dc orações, amarradas uma nas outras, 
por uns ques e por uns parlicipios, den­
tro de 18 linhas de composição typo- 
grapbica, sem grammalica nem synlaxe 
de ordem alguma.

E depois! Quando s. ex.a rev.ma dá 
licença para se fazer a festividade c a 
procissão, com que elegancia nos diz elle: 
Em vista do que, edo mais que etc. ele., 
Mandamos que os confrades vão â procis­
são sob as penas comminadas nas consti- 
ções diocesanas?/

Ora sr. arcebispo, em vista do que e 
do mais que. commina v. ex.a rev.ma pe­
nas aos confrades das confrarias d’esla 
cidade, que faltarem á procissão de S. 
Lourenço ?

Em que capitulo das constituições dio­
cesanas foi v. ex.a rev.‘ua encontrar pe­
nas para semilhanles faltas?

Serão as penas que o capitulo relativo 
á procissão de Corpus Chrisli impõe aos 
clérigos, que a ella faliam, ou outras 
as que v. ex.a rev.ma eslá resolvido a 
applicar aos confrades das confrarias 
d’esta cidade ?

Será a excommunbão, ou alguma 
pena peccuniaria paga do Aljube, o cas­
tigo que v. ex.“a tenciona impôr aos 
seus diocesanos?

/Vão o sabemos.
Porque não foi s. ex.’ rev.ma claro c 

explicito no seu difuso edital, dizendo-nos 
quaes as penas etn que incorríamos, c o

modo de‘as satisfazer, o tempo da sua 
duração, emfim, porque não diz claramen- 
le a lei em que devemos viver.

Ora sr. arcebispo primaz, .afiaste de 
si esse impcrtineiile‘pruido auçlorilario. 
que lhe empola a epiderme; c nãó Sfl dê 
mais aodisfrule com bravatas, que não. 
inlimidão ninguém, porque lodos içós sar 
bemos alé onde chega a alçada da sua 
jurisdicção.

O feudalismo nunca existiu francamen­
te cm Portugal, e hoje é elle impossível; 
por isso não se illuda, suppondo que .al­
guém o considera nesta diocese como 
— Senhor de Braga. —

0 senhorio dc s. ex.a rev."11* eslá cir- 
cumscriplo ao espaço que occupam no 
papel, as leiras com que o cscrcvc, c na­
da mais

Seja, pois, cauteloso na redacção dos 
seus editaes, c em Iodas as peças officiaes 
que sahirem da sua secretaria, para não 
dar occasião a que lhe sejam commen- 
lados muilo desagradavelmente.

Nós já lemos dc sobra na Semana 
Religiosa, com que entreter os nossos 
leitores, como teremos occasião de lhes 
provar: e por isso póde s. cx.a rev.ní 
estancar a lorrenle das tol. . . das belle- 
sas lilterarias com qne nos tem mimo- 
siado.

O Monsenhor de Manlellona Pompeta 
e Bimbas, que na fecundidade de seu 
ingenho, na prespicacia do seu atilado 
espirito, e no desejo sempre ardente de 
por fas ou por nefas, defender o seu pre­
lado, imaginou primeiro o — protesto es­
pontâneo do clero — c depois as peregri­
nações á quinta de Cabanas, aírouxoti 
agora tanto no seu zelo, que parece hou­
ve na mente, Completa revolução de suas 
ideias.

Pensará agora dum modo diverso, es­
te alto dignalario do Vaticano braca­
rense ?

Reconheceria que foi asneira, o que­
rer se elle impor á opinião tão accntua- 
damenle manifestada do publico braca­
rense ?

Seria elle intimado pelo sr. Arcebis­
po, para não mais continuar nessa farça 
ridícula de chamar os "arciprestes e a 
clarezia, a virem á quinta de Cabanas, 
coroar de pálidos c sêcos louros, a s. ex.J 
rev.ma?

Não sabemos: porque os altos myste- 
rios do Paço archiepiscopal são lamsó-
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mente propriedade dos Ticios — dós Sim- 
plicios dos Mantellonas, e dos Bimbas!

Ouvimos porém dizer que o sr. arce­
bispo ficou Ião enfartado das zumbaias 
dos clérigos de Ponte do Lima, e tão re­
ceoso das analyses e commentos do pu­
blico, que impoz ao Mantellona, que 
por uma vez acabasse com a tal bexiga 
das peregrinações.

Louvamos ao sr. D. João por este acto 
de bom-senso; mas não podemos deixar 
de lamentar que s. ex.a rev.n,a abrisse tão 
tarde os olhos, para ver esse tristíssimo 
papel, a que se estava prestando, sem 
proveito para o seu credito, nem resulta­
do para a sua causa.

No entanto, mais vale tarde que nunca; 
e oxalá que s. ex.a rev.'na se convença, 
que não é com farças, nem Ião pouco 
com bexigas e entrudadas, que ha de 
restaurar a sua fama, e elevar-se como 
deve, no conceito d’esle publico.

Afaste o sr. D. João Chrysostomo pa­
ra longe de si, os homens que o compro- 
mcttem e o illudem, e depois, talvez não 
seja dificil obter a rehabililação desejada.

Lembre-se pois o incriminiado arcebis­
po d’aquella sentença da Escriptura qne 
nos diz: — cum bonis bonus eris, et cum 
malis prevertcris.

Lm grande fanor feito ao publico, 
pelo sr. Arcebispo Primar,

Gostamos de ser sinceros, e mais que tu­
do, prezamo-nos de ser justos. Não pode­
mos pois, deixar de hoje ellogiar um acto 
da publica administração de s. ex.a rev.ma, 
que mostra mais uma vez, que o sr. D. João 
não se esquece de que è o pae dos pobres, 
e protector dos desvalidos.

Referimo-nos ao abundante mercado de 
peras, ameixas, perelicos, alfaces, couves e 
outras fructas do chão e do ar, que o 
providente prelado estabeleceo no seu paço, 
na quinta de Cabanas, e em o novo semi­
nário, onde lambem ha mercado de cavacos 
e ta buas velhas, a 400 reis o carro, e 40 
e 20 rs. o cesto!

São tão acertadas e de tanto alcance so­
cial estas salutares medidas adoptadas pelo 
caridoso e benigno prelado, que nós nos 
despensamos de as encarecer.

N’outros tempos, quando no paço haviam 
arcebispos pulhas e indecentes, via-se ás 
segundas feiras aquelle espaçoso largo da 
Galeria apinhado de pobres, para receberem 
as esmolinhas, que os arcebispos mandavam 
sempre repartir pelos seus fâmulos.

N’outros tempos, a fruta que sobrava do 
abundante serviço da casa, dava-se aos po­
bres e indigentes.

Nbutros tempos, sobiam e desciam aquel- 
las escadas do paço archiepiscopal a po­
breza e a miséria, porque tinham para si, e 
não se enganavam, que a casa d’um arce­
bispo deve ser o primeiro abrigo dos po­
bres. Hoje, porém, não é assim.

Isso de pobres e miseráveis foram todos 
varridos daquella casa!

O sr. D. João é grande do reino, e é prín­
cipe: e a grandeza e honras principescas 
não as quer s. ex.a misturadas com os pio­
lhos e as misérias dos pobres.

S. ex.a não dá a fructa do chão dos seus 
quinlaes: prefere vendel-a, para nos ensi­
nar a sermos poupados e economicos; ven­
de as filas de madeira e cavacos, para ensi­
nar á pobresa como se ajunta, e como mui­
tas moedinhas de 20 e 40 reis, fazem uma 
avultada somma no fim de certo tempo.

Finalmente, o nosso bondoso e caritativo 
Pastor não quev dar essas pequenas esmo­
las, porque ellas só aproveitariam ao que 
as recebe, ao passo que, vendendo-as em 
basta publica, abastece o mercado, traz a 
todos a abundancia. faz girar os capitaes, 
torna notável a nossa praça, faz de Braga 
uma terra grande, no que vae um beneficio 
para o publico. Ora, o nosso amoroso Pas­

tor prefere o bem publico ao particular: e 
n’isto, bem longe de ser o seu procedimen­
to sensuravel, pelo contrario é digno dos 
maiores elogios e das bênçãos dos seus súb­
ditos.

Pela nossa parte agradecemos ao sr. ar­
cebispo primaz, o beneficio que está despen- 
sando ao publico bracarense; e como es­
tamos, mercê de Deus, em annos de fructa, 
lembramos a s. ex.a rev.ma se não esqueça 
de mimosear ao—Monsenhor — com uma 
cebola e de enviar ao celebre P.° José da 
Vicencia, uma abobora, com tanto que não 
seja das meninas, porque a Constituição 
do arcebispado só as consente de 40 annos 
para cima.

Valha-nos Deus sr. arcebispo 1
Que «coração tão magnânimo» para os 

taes clérigos de Ponte: mas que pulhismo 
í que misérias para lodos nós que o con­
templamos 11

Valha-nos Deus!

—■ n 1 ■

Responde Multo, juxta Miiltitiam 
suam.

Nunca, como hoje, foi Ião apropriada 
ao nosso intento a grande sentença da di­
vina Sabedoria, quando nos recommenda 
que— «aos parvos se deve responder 
conforme a sua parvoíce, para não pas­
sarem por sabichões.»

E os clérigos protestantes de Pon­
te do Lima, a quem não queremos 
conceder a coragem e impudente valor 
de affronlar a opinião d’uma sociedade 
inteira, consideramol-os tão parvos, tão 
estultos, c tão loucos no seu intento do 
adular o Arcebispo de Braga, que nem 
sequer lhes responderíamos, a não ser o 
receio que temos de que o Monsenhor 
c oulros arautos, tomem o nosso silencio 
como confirmação e aplauso d’aquellas 
vilíssimas lisonjas, e d’aquelles abjeclis- 
simos salamaleks.

Tapem os nossos leitores a bócca e o 
nariz, munão-se previamente com um 
elTicaz dezinfeclanle, porque vae ser 
grande o nôjo que os assalta, ao lerem 
os abjectos e ascorosos períodos da la! 
mensagem dos vidências de Ponte do 
Lima.

Eil-os:
«Mas os sinceros admiradores das acri­

soladas virtudes, que adornam o magnâni­
mo coração de V. Exc.‘ Rev.'n*, certos do 
muito que esta archi-diocese deve d rectidão, 
com que V. Etc.* Rev ma a tem adminis­
trado, sem deixar de exercer a sua natural 
benevolencia; conscios da solicitude, com 
que v. ex.* rev.m* promove a extirpação 
dos abusos, fomenta a educação do clero, e 
todos os mais ramos de serviço e melhora­
mentos, lamentam que a cegueira das pai­
xões não deixe ver aos detractores de v. 
ex* rev.m* um digno successor dos vene­
randos D. Fr. Bartholomeu dos Martyres 
e D. Fr. Caetano Brandão, no actual pre­
lado bracarense. E' esse o sentimento de seu 
coração; mas a sua consciência ferir-se-hia 
de remorsos, accusal-os-hia d'uma quasi 
cumplicidade, se não protestassem com to­
do o vigor da sua indignação contra o in- 
sohto procedimento dos que, propalando in­
fâmias pela imprensa, ousam calumniar o 
seu digníssimo prelado.

E foi para dar satisfação aos dictames 
de sua consciência e nunca por obediência a 
lisonjas, que o mais indigno arciprestete 
d’esta diocese, e os ecclesiasticos do seu dis­
tricto formolaram por escripto o protesto 
que tiveram a honra de fazer subir ás ve­
nerandas mãos de v. ex.‘ revd.m*, protesto 
que o arcipreste de Ponte do Lima, os pa­
rochos e mais ecclesiasticos presentes, por 
si e em commissão de todos mais ecclesias­
ticos do seu districto veem pessoalmenle ra­
tificar e confirmar, significando ao mesmo 
tempo a v. ex* rev:»3 o seu desagrado e 
absoluta reprovação, contra as offensas e ca- 
lumniosas imputações de que está sendo 

victima na imprensa periódica, o seu muito 
amado e respeitabilíssimo prelado.»

Bravo! bravíssimo! sinceros admiradores 
de Ponte do Lima!

Sim! as virtudes do arcebispo de Braga 
foram, ainda á pouco, depuradas no crisol, 
que os srs. Oliveira Valle e Rodrigues dé 
Freitas lhe prepararam no parlamento.

A magnanimidade do seu coração alies- 
tam-na ahi bem alto os rasgos de generosi- 
dade por s. ex.a praticados. As esmolas de 
10, e algumas de pataco; a miserável placa 
de 200 reis distribuída na quaresma, ás 
portas das egrejas, por 20, 30, 40 e mais 
pobres que ali se reúnem. As duas corôas 
que o sr. D. João deu como gorgeta, aos 
criados do fallecido padre Peixoto de Bar- 
cellos. (a)

As plumas c enfeites da sua parelha. por 
occasião da entrada solemne que ainda es­
tão por pagar: a entrada para irmão de 
Santa Cruz, d’onde foi risca lo por não pa­
gar; as suas armas que mandou fazer e 
coHocar na copula do altar mór da calhe» 
dral, e que não pagou : e finalmente aq-jel- 
la festa, aquelle baile tão faustoso e tão ln. 
zido por occasião da entrada solemne de s. 
ex.a rev.ma, onde se pretendeu ostentar as 
pompas e grandezas d’um Crezo, mas qua 
apenas deixou perceber as pequenezas e 
misérias d’um Cágado.

Baile, que foi alumiado por vélas de es» 
tearina de 5 ao arratel. de proposito man­
dadas comprar pelo sr. 1). João, para à 
11 horas da noute estarem gastas e 05' 
hospedes na rua!

Baile, para 0 qual se fizeram G00 con­
vites, e 0 serviço foi feito apenas com um 
fiambre e 32 garrafas de vinho do Pw-- 
to (b) 1!!

Baile, onde 0 magnanimo coração do sr. I 
D. João Chrysostomo, julgando talvez os 
oulros por si, mandou pôr em cada uma 
das salas, um clérigo para fazer a policia, 
e vigiar que lhe não roubassem alguma -o4 
lher de prata !!

A rectidão com que na diocese de Braga* 
se administra a justiça é Ião notaria, lã» 
conhecida, e por t0Ws~1ao apregoada, qw" 
escusado se tornava virem agora os cléri­
gos de Ponte erigir um monumento, á rac-i 
tidão do prelado bracarense.

A pro-a da justiça e rectidão do sr. D. 
João Chrysostomo, ella lá está no proprio 
concelho de Ponte do Lima, onde 0 virtuo­
so e digníssimo reitor de Cabaços é inli- 
mado «para ser examinado, por não saber 
cumprir com os seus deveres,» e aquelle 
devaso e immoral. aquelle incendiario pu­
blico, 0 tal celeberrimo P.9 José da Vicen­
cia, é declarado pela própria bôcca de s. 
ex.a=um benemerito da egreja, um po­
dre á altura da sua missão ! !!

Mas se este argumento não colhe por ser 
de casa, percorramos os outros concelhos, 
que temos provas aos centos, e exemplos 
aos milhares.

O virtuoso e respeitável D. Joaquim da 
Boa-Morte é vilipendiado por uma portaria 
do sr. D. João Chrysostomo, que alcunha 
aquelle digníssimo sacerdote de ladrão,« 
lhe manda «restituir uns cobres ele. etc.; 
e 0 celeberrimo encomrnendado de Figueire­
do d’Amares, que foi in perpetuam expul­
so d’aquella encommehdação pela sentença 
da Relação ecclesiastica que 0 condernnon 
pelo crime de prejuno, é, a pedido d’mn de­
putado, restituído á mesma encommeib 
dação! !!

(a) Quando os creados se queixaram ao 
fallecido podre Peixoto, de que 0 arcebispo 
só lhes linha dado IbOOO reis, aqueld ca­
valheiro e mui digno padre respondeu ■ dei­
xou-me mais para vós B^OOO reis. Deu-lhes 
duas libras, e salvou assim a dignidade 
do arcebispo de Braga!!

Que lição para 0 sr. D. João Chrysos­
tomo !!

(b) O sr. arcebispo foi o proprio que en­
sinou a cortar 0 fiambre em hóstias trans­
parentes, e recommendou que lhe aprovei­
tassem as aparas para a sopa, e lhe deixas­
sem um tracinho para 0 seu almoço do dia 
seguinte.

E digam lá que 0 homem não ♦ iran- 
ciscano!



Eis a justiça e rectidão que os admirado­
res de Ponte do Lima nos querem incul­
car, como o apogêo da gloria do sr. D. 
João Chrysostomo d’Amorim Pessoa!!

Agora para extirpação de abusos e fomen­
tar a educação do seu clero, oh! que zelo, 
que dedicação, que exforços não tem em­
pregado o prelado bracarense !

Nem d’isso nós precisamos, porque os 
exemplos movem mais que as palavras, e 
depois de s. ex.a rev,na chamar para seu 
lado os Saulos repentinos, e os Loióias de 
especulação, a graça, a extirpação dos abu­
sos, a morigeração do clero, hade necessa­
riamente nascer por si mesma, hade vir 
ex opere operato, e não percisa dos exfor­
ços do reformador e moralíssimo prelado, 
para se conseguir em toda a sua diocese.

Sim ! nós cá temos as virtudes a pulula­
rem. a moralidade a crescer, e a cidade dos 
arcebispos a transformar-se n’uma celeste 
beatitude

Como exemplares de moralidade e d’aus- 
teras virtudes, ninguém poderá pleitear 
competências, nem disputar merecimentos a 
ess«s notáveis e famosos clérigos, que s. 
ex.a rev.ma escolheu para os principaes car­
gos ecclesiaslicos da sua diocese.

Temos por cá mais do que um Saulo 
convei lido, sem ter escutado na estrada de 
Damasco, a voz misteriosa do anjo da pe­
nitencia.

Temos por cá sombrios e tenebrosos chro- 
nistas, que fulminavam com o Rato e pre­
cipitavam no Purgatório as vidas intimas 
de famílias respeitáveis d'esta cidade; en­
cobrindo a responsabilidade das suas per­
fídias e malevolências, cora nomes de indi­
víduos estranhos a ellas, e com os quaes 
viviam na mais cordeal intimidade.

Temos o filho desobediente e que levanta 
mãos sacrílegas contra o auctor de seus 
dias, manejando por motivos insignificantes, 
o gladio covarde de suspensões ex infor- 
mata consciência contra os padres com 
quem embirra.

Temos auctoridades ecclesiasticas que nos 
fazem suspeitar muito da sinceridade do as- 
retismo qne hoje inculcaur, quando nos re­
cordamos da espontaneidade com que ou- 
tr’ora lhe ouvíamos affirmar, que precisa­
vam fazer confissões geraes. paia illudir 
os parvos, e desarmar os carolas.

Temos... Basta... Não... Não entre­
mos nos medonhos antros de certas torpe­
zas.

Ha misérias cuja exposição nos é veda- 
da pelo respeito que devemos aos nossos 
leitores, a nós mesmos, e á classe clerical 
de que os aecusados fazem parle.

— Eis os espelhos que o snr. D. João 
Chrysostomo nos apresenta, para n elles se 
mirar o clero da sua diocese.

Felizmente porém approuve á bondade de 
Deus enviar um sopro providencial, qne 
embaciou os taes espelhos, e os tornou l i­
go na origem incapazes de refleclir luzes, 
que sirvam para alguma cousa util.

E o sr. arcebispo não modifica o seu go­
verno.

E fecha os ouvidos ás vozes da opinião 
publica.

E prosegue com a cegueira própria do 
incorregNel, na senda das criminosas im­
prudências.

E ri, e zomba, e atravessa as ruas d’esta 
cidade com a impudência do cynico, e 
com o descaro do arlequim, distribuindo 
bênçãos que todos lhe regeitam, sem sc 
lembrar que a paciência dos homens ho­
nestos da sua discese póde esgotar-se; e que 
a essa hora, o primeiro garoto que lhe atra­
vessar as vidraças do seu grollesco carro, 
com uma pedrada, poderá ser perante os 
tribunaes o réu d’um altenlado, mas pe­
rante esse outro tribunal incorruptil = a 
opinião publica = hade ser olhado como o 
vingador soberano da moralidade e da 
justiça.

Damos hoje por finda a resposta aos 
clérigos de Ponte do Lima; e lamentamos 
qne o excesso das suas indiscretas e in­
convenientes lisonjas nos obrigassem a es­
crever, o que nunca veria a luz da pu­
blicidade, se o atrevimento e uma inepta 
audacia nos não viesse provocar.

Senhores protestantes de Ponte do lima!
A moralidade publica exige que vos ca­

leis; mas se a vossa estólida vaidade, ou a 
vossa ignóbil especulação vos aconselhar 
a vir outra vez thuriferar com podres en- 
sensos, o Lazaro que jaz no ignominioso 
sepulchro do despreso publico, não vos 
irriteis se virdes estampadas nas columnas 
do nosso semanario, todas as torpesas e to­
das as iramundicies, d’esses leprosos, que 
por ahi passeiam livremente á sombra da 
benevolencia do delegado de saude, que por 
indifferença ou por esquecimento, os não 
obriga a uma quarentena forçada, a distan­
cia de duas milhas pelo menos, d'esta 
saudavel e hospitaleira cidade.

--------- -------------------------------

Explanação do sentido misterio­
so e apocalíptico da carta dirigi­
da a s. ex.» rev.“» o ar. S>. .Soão Cbry- 
sostomo, pelo sr. Hanool Bernardi­
no em 89 de dexcmltro de 1S99, e 
transcripta no nosso ultimo nu­
mero.

Para saplisfazer ao empenho do rev.mo 
sr. J. M. P. e Cunha, do concelho de Ter­
ras de Bouro, tão ardentemente expresso 
na carta com que nos honrou em data de 
3 do corrente, cumpre-nos dizer a s. 
rev.ma que acceitamos como expressão de 
zelo immoderado e d’uma intrujice saloia, 
os dislates em que abundam as suas apre­
ciações a nosso respeito, e a respeito do 
aulhor da carta acima referida.

E como estamos resolvidos a pagar todas 
as dividas, que por ventura tenhamos con- 
trahido, ou houvermos de contrahir na pen­
dência, que o sr. Arcebispo Primaz, e os 
seus caudatarios abriram comnosco, desde 
já enviamos intactos ao rev.m0 sr. P.e Cu­
nha, os variados epilhetos, com que nos faz 
a mercê de mimosiar, allirmando-lhe que es­
tamos plenamente vingados de s. ex.arev.ma, 
publicando as suas cerebrinas explicações, e 
os insultos que n’ellas nos dirige.

Ora ahi vae para edificação dos nossos 
leitores, mais uma defeza original do sr. 
D. João Chrysostomo.

Tudo o que n’ella se encontrar, que me­
reça gargalhada, on que provoque palma- 
toada, desde a tolice na idéa ate ao couce 
na grammatica, pedimos á benevolencia dos 
nossos leitores que o tomem á conta d’uma 
expresão d’allienado e nada mais.

—«Srs. redactores ou chefes do jornal 
Povo de Braga :

No vosso ultimo numero veio publicada 
essa celebre carta, que o taes Manoel Ber- 
nardino diz ter escripto, para insultar o 
nosso venerando prelado, e dizem vv. que 
não entendem alguns pontos da mesma car­
ta por serem escriptos em estillo siblino.

Grande é a vossa ignorância srs. escrevi­
nhadores do Povo de Braga. Então vv. não 
entendem a taes carta ? Pois vou eu tirar- 
lhe as cataratas, e vereis, depois que cada 
um dos priodos d’essa carta é uma grande 
honra e uma gloria para o sr. arcebispo.

Diz o sr. Manoel Bernardino, que s. ex.a 
se abonava com a grande amisade que tinha 
ao Santo Padre Pio IX, e parece inculcar 
maliciosamente, que tal amisade nunca se 
dera. Ora, pois, saibam todos, que o sr. 
aarcebispo, era tio amigo do Papa, e o 
Papa do sr. arcebispo, que até o suspen­
deu, para lhe poupar massadas e desgostos 
lá com essa padralhada da índia, c saibam 
mais os ignorantes redactores do Poro de 
Braga, que o sr. arcebispo ainda hoje é 
reputado em Roma como um dos prelados 
portuguezes; que milhores serviços presta 
á Egreja. E qrerem saber os motivos de 
tão bem merecida reputação? ouçam o que 
lhes vou dizer. O sr. Arcebispo logo que 
foi despachado para Gôa, começou a ser 
viclima de muitas intrigas, e receando s. 
ex.' rev.,na que os seus inimigos gratuitos 
lhe embaraçassem a sua confirmação, foi ler 
com um tal sr. Matera, que ao tempo fazia 
as vezes de Núncio, o prometteu-lhe que 
o havia de informar de tudo quanto pas­
sasse com o governo a respeito dos nego­
cios do padroado. E para evitar mexericos 
e enredos, foi ter com o ministro do Ul­
tramar fazendo-lhe igual promessa a res­
peito do que passasse com o Núncio. Agora 
diga-me o sr. Manoel Bernardino; não será 
muito para louvar semelhante prudência?

Não devia ser este procedimento d’um 

prelado patriota, e que não quer abrir con- 
flicto entre o governo do seu paiz e a au- 
thoridade do seu pontificie? Certamente.

O sr. arcebispo delatando em segredo ao 
Núncio o que passava com o ministro, e ao 
ministro em segredo o que» passava com o 
Núncio, punha a descoberto todas as intri­
gas e todos os mexericos, e prevenia ao 
mesmo tempo o representante de Roma e o 
Ministro do seu paiz. O contrario seria 
atraiçoar Roma ou a patria.

Diz mais o laes sr. Manoel Bernardino, 
que o nosso amoroso prelado bota ignomb 
nioso despreso pela imprensa. E’ falso, é 
mentiroso. O sr. arcebispo também é es- 
criptor de priodicos, mas dos religiosos, co­
mo são a Semana Religiosa, e o Commercio 
do Minho; haja vista o folhetim d’este ul­
timo jornal, intitulado Sermão do MandatOt 
cujo anthographo serviu no púlpito para 
edificação do seu rebanho, e na imprensa 
para deleite dos piedosos leitores d’aquella 
folha. •

Fala depois o sr. Manoel Bernardino nas 
inimitáveis pastoraes e fantásticos discursos 
de s. ca?.1 rev.m\ E’ caso para dizermos 
com o vulgo,—o teu inimigo é... Valha-o 
Deus sr, Manoel Bernardino: porque chama 
s. ex.a ás pastoraes inimitáveis, e aos dis­
cursos fantásticos? E’ porque não enten­
de nem umas nem outras; e tem inveja 
de quem tanto sabe ellevar-se.

Demais a mais o sr. arcebispo nunca 
pronunciou discursos phantasticos; pois 
antes dos recitar tem o cuidado de os lêr 
em livros Orthodoxos, d'onde os vae co­
piar depois pelo proprio punho, para não 
andar flucluante cm todo o vento da dou­
trina, como diz S. Paulo, ou Santo Affonso 
de Ligorio, que são aulhores que não es­
tão no índex, e que só os theologos tèem.

Emquanto aos taes focos de sciencia e 
de erudição, sempre direi aos taes redacto­
res do «Povo de Braga», que nunca n’essa 
cidade houve uma inundação de sciencia e 
sabedoria como actualmente ha.

Se vv. tivessem conhecimento da historia 
contemporânea, lembrar-se-hiam da estupi­
dez que por ahi reinou nos tempos em qne 
fasiam figura, essas vulgaridades ineptas e 
imbecis, conhecidas pelos nomes, de Manoel 
José Leite, Ignacio José Peixoto, Fr. Do­
mingos Vieira, P.e Antonio Pereira, O San­
ta Christina, dr. Miguel Gomes Soares, Fr. 
Miguel Justino, Capèllão de Santa Cruz, P.’ 
Martinbo, P." Joao de Bouro, dr. Antonio 
Bernardo de Moraes Leal c outras insigni­
ficâncias, que nem pela sciencia nem pelas- 
virtudes se recommendavam. Estes eram 
umas grisetas impreceptiveis incapazes de 
nos desfazer as trevas, em que andavamos, 
e muito menos de defender essas cousas, 
que para ahi houve n’outro dia, na relação 
ecclesiaslica, chamadas tezas ou tretas, ou 
therecas ou o diabo, mas que segundo me 
constou pelo meu abbade, aquillo acompanha­
do a sólfa e fagote, com umas piadas que 
lhe atirou pelo meio o sr. dr. Moreira 
Guimarães, e as bênçãos do sr. arcebispo, 
era mesmo de fazer vir a lagrima ao olho.

Oh felizes tempos do petroleo e «do gaz» 
liquido, que tantos prodígios mostraes ao 
mundo n estes filhos dilectos da nova idéa, 
que são a gloria da sciencia e o eterno 
pesadello d'esses massudos padres mes-1 
tres do meu tempo.

Bem haja o nosso amoroso pastor, que 
desde a grammatica até á theologia, e des­
de o Cassitus até a protentosa conversão dos 
participios de perterito, cm oração do pre­
sente, fez uma tal revolução, que bem po­
demos dizer com o poeta:

Oh Braga que foste Braga 
Oh Braga que já não és, 
Oh sciencia que te arrebolas 
Com a cabeça para os pés.»

(Continua)
— " ----------Ha* * -—------—

Lembramos ao sr. arcebispo primaz, 
a necessidade de distribuir pelos pobres 
c em obras pias, os 40:000|>000 c tan­
tos contos de reis que s. ex.“ rev.ma tem 

■ cm seu poder, provenientes das multas 
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por dispensa de proclamas: e que, estan­
do aferrolhados na gaveta de s, ex.a, es­
tão desviados do seu fim, porque nada 
aproveitam á humanidade.

E possível qne alguém lucre com o de­
posito d’essa avultadissima quantia; mas 
o que é certo, é que o pobre, a viuva 
envergonhada, o orfão desvalido que são 
tão senhores desses quarenta e tantos 
contos de reis, como o sr. D. João é se­
nhor do seu breviário, esses estão mor­
rendo á fome e á miséria, emquanto que 
o arcebispo de Braga se enlrelem a en­
cartuchar áquelles milhares dc libras

Islo não póde assim continuar.
A pobreza de todo este arcebispado 

tem direito a ser soccorrida: e clama ao 
céo vingança o prival-a d’aquelles avul­
tados soccorros, que a caridade publica 
lhe dispensa.

Entregue pois, sr. arcebispo, entregue 
aos pobres aquillo que lhes deve.

A TEIA DAS MISÉRIAS

(Continuado do n.° 20.)

Continuamos com a tarefa que nos pro- 
pozemos de mostrar á Palavra, d’onde 
procedem os intricados lios d’essa teia de 
misérias, que tanto tem envolvido o snr. 
D. João Chrysostomo, e nos parece que 
o hão de envolver e emmaranhar a ponto, 
que dificilmente s. ex.a d’elles se poderá 
desprender.

Nós o que dezejamos é varrer a nossa 
testeira, e como Pilatos, lavamos as mãos 
no sangue d’esle justo.

A Palavra ajuste as suas contas com 
a Nação, jornal catholico, que por certo 
não seria leviano ao escrever o seguinte, 
com relação ao arcebispo de Braga.

Eis o que diz esle jornal:
<Dirige-se-nos ainda hoje a Regenera­

ção, com ares de uma sobranceria, que 
lhe não admillimos, e com uns certos 
modos, que, felizmente, não nos assus­
tam.

Olhe, collega, não veio bem; em vez 
de se voltar contra nós, devia ir se direi­
to ao paço ãrcbiepiscopal. Em vez de se 
levantar dahi com umas inveclivasitas, 
a vêr se chegavam a incommodar-nos, 
era melhor que procurasse influir no 
animo do prelado, para que, directa ou 
indirectamente, dissesse alguma coisa no 
jornal oflicial da archi-diocese.

Tudo era melhor, do que aggredir-nos, 
e sabe porque? Porque (piando aqui se 
faz uma accusação d’esla ordem, é por­
que se lem fundamento para isso, é por­
que as palavras obrigam outras, ás pro­
vocações segue-se o desforço, c não é es­
te o melhor meio de lançar agua na fer­
vura, mas de a augmenlar.

Vae n’isto um conselho. Se a Regene­
ração o quizer tomar, fará muito bem, 
senão ir-lhe-ha muito peior, na causa que 
defende.

Fizemos uma accusação explicita e ter­
minante, como requeriam o objecto de 
que se tratava e a pessoa a quem ella se 
dirigia.

A Regenerttção diz-nos: Provem. En­
lão estamos em qualquer tribunal, ou 
mesmo em sabbalina d’esludanles, encas- 
tellados no preceito do velho Genuense. 
«A prova incumbe ao que affirma?» ou 
estamos no redil do senhor, e receiosos 
de que um dos pastores deixe entrar os 

lobos esfaimados, pedimos-lhe que falle, 
e que nos inspire confiança, destruindo 
as vozes d’alarma, que por ahi andam, 
em relação ao modo porque elle entende 
as leis da Egreja ?

Quem devia acudir primeiro por si. 
nós, na prova, ou o prelado, na defeza? 
Pois havia este, de deixar correr um pro­
cesso d’esla ordem, perante os fieis, 
quando uma simples declaração bastaria 
para pôr pedra em cima d’este deplorável 
incidente?

Porque o não faz s. exc.a? Pois um 
prelado da Egreja é uma individualidade 
como outra qualquer, e os deveres do 
seu ministério são como os outros? To­
dos são deveres, é certo, mas com quanta 
mais rasão não obrigam a um prelado, 
cuja consciência é, decerto, mais escru­
pulosa nas obrigações, que lem a cum­
prir ?

Está á espera o prelado de que nós 
provemos os nossos assertos? Por Deus! 
não defenda assim a Regeneração, o il­
lustre coadjulor do Arcebispado, não o 
defenda assim, que o condemna.

Um prelado, indiciado d’erro contra 
as leis da Egreja, sabedor da accusação, 
e á espera, de que lh’o provem, se não é 
caso para dizermos desde já, reuni babe­
mos confitentem, é para se nos levanta­
rem no espirito, dolorosas aprehensões 
de que a defeza é impossível.

A islo é que nós chamamos uma de­
feza imprudente e leviana.

Um conselho: não se metia o collega 
a fanfarrão. A cortezia não fica mal a 
ninguém, nem mesmo aquelle, que a não 
tem por habito; mas quem vem á im­
prensa, lem obrigação de saber que é lo­
gar de ceremonia, e não chavascal, onde 
cada um possa vir deitar o que quizer.

Para outra vez lerá melhor, se der 
causa a isso.

Por ultimo, e em relação á questão, 
não nos obrigue a metler mão á chave 
da gaveta, e a tirar para fóra, o que 
lá deverá ficar para sempre, nas som­
bras do limbo.»

(Nação de 20 dc julho de 1815.)

«O Brado Liberal, que se diz lambem— 
semanario bracarense anti-reaccionario, 
acode em defesa do Exc.mo Coadjutor de 
Braga. Não faltava mais nada senão 
vermos uma publicação anti-reacciona- 
ria a defender um Prelado Catholico. 
Equivale a uma denuncia formal de he­
resia. Sem duvida S. Exc.a rejeita defen­
sor tão comprometlenle; mas o que se 
vê é a defesa por tal defensor. E’ um 
verdadeiro enterramento.

Dizemos defesa por força de expres­
são; a defesa é miserável. Quer-se at- 
Iribuir a rigor disciplinar, usado com 
alguns sacerdotes, as queixas manifesta­
das na nossa folha pelas proposições es­
candalosas e subversivas, que, ao Exc.u'° 
prelado, ouviram alguns ecclesiasticos. 
Ora a verdade é, que esses ecclesiasticos 
não pensaram em informar a Nação, nem 
lambem mereceram nenhum rigor por 
parte do seu superior ecclesiastico.

Diz o Brado, que começaram por cha­
mar ao Prelado mação e inimigo da Re­
ligião, mas parlicularmente se fôr assim, 
para que traz o Brado isso a publico, 
sem provas, sem poder receber reclifica- 
ção do accusados, anonymos? Por fim 
talvez seja sarcasmo indirecto.

Por nossa parte declaramos respeitará 
como é dever de fieis, o Prelado Bracai 
rense; mas entendemos dever de fiei^ 
gritar fogo! fogo! se o vemos em casa.

Ora até hoje ainda nada vimos capai 
de desfazer as asseverações de sacerdol 
tes honestíssimos e zelosissimos, que foi 
ram escandalisados com as enormidadesf 
que transcrevemos, e contra as quaes to­
do o fiel tem direito de se levantar e brai 
dar. . . Acudam ao fogo!

Dizia a antiguidade:—Platão é amil 
go; mais amiga deve ser a verdade. Nó® 
dizemos lambem, muito respeitável é 1 
dignidade episcopal, mais respeitável él 
Egreja, que ordena obediência is suai 
leis.

Se pois as nossas representações vã* 
ferir um prelado, é porque julgamos (pjl 
elle deve ser o primeiro a cumprir as leis! 
da Egreja.»

‘Nação de 20 de julho de 787õ.)b

Agradecimento

Os abaixo assignados, esposa, sobrinha| 
compadre do fallecido snr: Antonio Josl 
d’Abreu. antigo negociante nesta cidadj 
extremamente penhorados com todos ol 
ex.mos snrs. que os comprimentaram pai 
occasiâo de tranze tão doloroso, e especial! 
mente com áquelles que além d’'SSO st| 
dignaram acompanhar no dia 26 o finailf 
á real egreja de Santa Cruz, e alli assisll 
ram aos oflicios fúnebres no dia 27, e« 
acompanharam á sua ultima morada, ve» 
por este meio agradecer-lhes, profuniw 
mente reconhecidos, protestando a tudof 
sincera e indelevel gratidão.

Braga, 29 de julho de 1888.

I). Custodia. Maria de Jesus, , 
D. Custodia da Graça. Pereiro, I 
Antonio José Pereira. (ãp I
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Os serviços «Testa tanuaria todos dc isl 
deiras especiaes, são feitos por indiciMI 
habilitados, e por preços commodos. iw 
das Aguas n.° 60—Braga. (5) f

Trabalhos de cabello
Fazem-se de lindos e variados gostos* 

como são brincos, broches, corrente! 
auneis trancelins, c aboloadúras pa® 
CAMIZAS; quem pretender póde 1 
ciar na rua do Alcaide n." 3 — BBAGa| 

_______ (T I

Venda de casa e 
quinta

Vende-se a casa n.° 27 t| 
campo de D. Luiz junto ao qiuf 
tel de Cavalaria, e uma quii^ 
na freguezia de Ferreiros, logag 
da Gandra, pertencente a Anil 
Margarida de Castro Loureiri 
quem pretender fale com set 
irmão na rua Nova n.° 5.

K$te jornal está habilitado em conformidade cotasj^ 
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